
Ementa e do plano de trabalho do biênio 2015/2016 
 

Ementa: 
Investigar o estado atual das desigualdades de gênero no Brasil e suas 
implicações demográficas e sociais. Dando continuidade à tradição do GT 
População e Gênero, a perspectiva de gênero deve contribuir para revisar 
criticamente indicadores sociodemográficos e categorias analíticas. Por um 
lado, propõe-se fomentar análises dos usos, possibilidades e limites de 
indicadores para mensurar as desigualdades de gênero em diferentes campos 
(como trabalho, saúde, educação e participação política) e, por outro, promover 
a articulação da agenda de equidade de gênero com agendas afins de direitos 
humanos e de coletivos vários (étnico-raciais, LGBT, geracionais etc.). Nesse 
sentido, a análise de gênero persegue sempre um caráter interseccional e 
transversal, dialogando com temas dos demais GTs, como educação, famílias, 
saúde sexual e reprodutiva, violência, e os trabalhos remunerado, doméstico e 
de cuidado. 
 
 
Plano de trabalho 
 
As atividades propostas para o biênio 2015/2016 visam contribuir para a 
compreensão das transformações nas relações de gênero no Brasil em 
diferentes dimensões, considerando os descompassos possíveis entre avanços 
e permanências, bem como o reconhecimento de eventuais retrocessos. As 
desigualdades de gênero possuem diversas implicações para a dinâmica 
demográfica do país, incluindo questões sobre a redução da fecundidade e as 
demandas de políticas públicas de cuidado, num contexto de crescente 
inserção feminina na esfera do trabalho remunerado e manutenção do 
tradicional papel cuidador atribuído prioritariamente às mulheres. A agenda de 
direitos das mulheres e igualdade de gênero, na qual o Brasil é signatário de 
diversas convenções, exige monitoramento e reflexão constante do estado das 
desigualdades de gênero, bem como das desigualdades entre mulheres, 
avaliando vulnerabilidades gerais e as que afetam grupos específicos, como as 
mulheres negras, indígenas e LGBT. 
 
Atividades: 
 
- Evento intermediário, a ser realizado no segundo semestre de 2015. O 
seminário “Até onde caminhou a revolução de gênero no Brasil? Implicações 
demográficas e questões sociais” será dedicado à análise do estado atual das 
desigualdades de gênero no Brasil, de suas implicações demográficas e 
sociais. Promovido pelo GT de População e Gênero da Associação Brasileira 
de Estudos Populacionais (ABEP) e pela Fundação Carlos Chagas, pretende 
reunir pesquisadores da demografia e áreas afins. 
 
- Incentivar a interlocução com outras associações e grupos de pesquisas em 
áreas afins (sociologia, antropologia, história, economia, etc) através da 
participação em eventos que contemplem debates de interesse do GT e da 
ABEP. Dessa forma, incentivar a divulgação das pesquisas realizadas por 



integrantes do GT em diferentes espaços de discussão de temas relacionados 
a gênero e populações. 
 
- Proposição de atividades do GT para o Congresso conjunto da Abep/Alap. O 
VII Congresso da Associação Latino-Americana de População (ALAP) e o XX 
Encontro Nacional de Estudos Populacionais, da Associação Brasileira de 
Estudos Populacionais (ABEP) serão realizados em Foz do Iguaçu (Brasil) de 
17 a 21 de outubro de 2016. 
 
- Continuidade e aprimoramento da comunicação do grupo, com a manutenção 
da lista, e a criação de outros meios, como página em redes sociais. 


